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ESPORTES

Clássico e pressão em Itaquera
BRASILEIRÃO Após vitória na final da Supercopa, Corinthians reencontra Flamengo em duelo de provação para Dorival

A
tuações muito ruins do 
Corinthians diminuíram 
a empolgação dos torce-
dores após o início de ano 

com título da Supercopa do Brasil 
sobre o Flamengo. Sem vencer há 
seis jogos na temporada, o time do 
Parque São Jorge volta a enfrentar 
os flamenguistas às 20h30, hoje, 
na Neo Química Arena, em jogo 
da oitava rodada do Brasileirão, a 
última antes da pausa para a Data 
Fifa deste mês.

Dorival Júnior está pressiona-
do, mas não se sente ameaçado, 
até porque viveu outros momen-
tos delicados ao longo do ano pas-
sado, no qual ergueu a taça da Co-
pa do Brasil. "A partir do momen-
to em que a diretoria achar conve-
niente uma mudança, eu sei o ca-
minho de casa. Estou muito tran-
quilo. Estou entregando o meu 
melhor, como foi no ano passado. 
As cobranças foram iguais e, no 
fim, comemoraram", disse após 
o empate sem gols com a Chape-
coense, em Chapecó.

De qualquer forma, a sequência 
atual é a pior do treinador desde 
que chegou ao clube, em abril de 
2025, após ser demitido da Seleção 
Brasileira. Até então, o maior jejum 
de vitórias havia sido registrado 
no início do trabalho, entre maio e 

Treinador acumula seis jogos sem triunfos na temporada: pior momento desde que assumiu o alvinegro

Rodrigo Coca/Agência Corinthians

Cuca estreia no comando 
do Santos, hoje, às 16h, contra o 
Cruzeiro, no Mineirão, em duelo 
válido pela oitava rodada do Bra-
sileirão. Na sexta-feira, em coleti-
va de imprensa, o treinador de 62 
anos falou sobre o caso de 1987, 
na Suíça, onde foi condenado, 
com outros atletas do Grêmio, 
pelo estupro de uma menina de 

13 anos quando ainda jogava pela 
equipe gaúcha. Cuca teve a pena 
anulada em 2024.

Em 2023, o treinador foi con-
tratado pelo Corinthians, o que 
gerou uma grande repercussão 
negativa por parte da torcida. A 
passagem pela equipe do Par-
que São Jorge durou apenas dois 
jogos. “Quando fui ao Corinthians, 

teve aquela enxurrada, tudo aqui-
lo que aconteceu. Reuni-me com 
minha família, minhas filhas, 
minha mulher, e falei: vamos 
resolver. Fomos atrás do problema 
no exterior, fizemos tudo que um 
ser humano pode fazer para rea-
brir o processo e não conseguimos 
mais do que tudo que foi feito: a 
anulação, foi paga uma indeniza-

Antes da estreia, Cuca reforça defesa às mulheres
ção”, disse.

Ainda sobre o episódio, o trei-
nador ressaltou a posição de com-
bater a violência contra a mulher 
e de lutar pela pauta. “Eu entendo 
diferente hoje: a pessoa não quer 
saber do Cuca, do problema, quer 
saber da causa. Fui entender isso 
falando com pessoas, com mulhe-
res. Elas querem saber o que o 

Cuca faz pela causa e faço muita 
coisa. Eu me afastei do futebol 
um ano para resolver isso, gastei 
muito dinheiro para resolver. Hoje 
faço palestras, reuni Athletico-PR, 
Coritiba, Paraná, bases, com o 
feminino junto, discutindo o tema. 
Promovi cursos, banquei de arbi-
tragem feminina, para que tenha 
mais inclusão”, contou.

“Existem cinco vítimas de 
feminicídio por dia no Brasil. 
Tem 20 milhões de mulheres que 
sofrem algum tipo de abuso no 
mundo. Tenho obrigação de tentar 
me incluir neste processo e ajudar 
para que isso diminua. Falo aos 
meus amigos: o que pudermos 
fazer para diminuir o feminicídio, 
temos que fazer”, finalizou.

julho, quando os corintianos fica-
ram sem vencer por cinco jogos, 
com duas derrotas e três empates. 
O período inclui a derrota por 1 x 

0 para o Huracán, que eliminou a 
equipe da Copa Sul-Americana.

Com nove pontos, o Corinthians 
briga na parte intermediária da 

tabela. Da mesma maneira que 
pode se aproximar das primei-
ras posições se vencer, corre o ris-
co de ficar mais perto da zona de 

 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 19 8 6 1 1 17 8 9

2º São Paulo 16 8 5 1 2 10 5 5

3º Fluminense 16 8 5 1 2 13 9 4

4º Bahia 14 6 4 2 0 8 3 5

5º Flamengo 13 6 4 1 1 12 4 8

6º Coritiba 13 7 4 1 2 9 6 3

7º Grêmio 11 7 3 2 2 12 10 2

8º Athletico-PR 10 6 3 1 2 8 7 1

9º Corinthians 9 7 2 3 2 6 6 0

10º Vasco 8 7 2 2 3 11 12 -1

11º Atlético-MG 8 8 2 2 4 8 11 -3

12º Bragantino 8 8 2 2 4 6 10 -4

13º Vitória 7 6 2 1 3 7 10 -3

14º Chapecoense 7 6 1 4 1 9 9 0

15º Botafogo 6 6 2 0 4 10 12 -2

16º Mirassol 6 6 1 3 2 8 9 -1

17º Santos 6 7 1 3 3 10 13 -3

18º Internacional 5 7 1 2 4 5 9 -4

19º Cruzeiro 3 7 0 3 4 8 16 -8

20º Remo 3 7 0 3 4 6 14 -8

 SÉRIE A

8ª RODADA
Ontem

  Bragantino  1 x 2  Botafogo

  Fluminense  1 x 0  Atlético-MG

  São Paulo  0 x 1  Palmeiras

Hoje

 16h Vasco  x  Grêmio

 16h Cruzeiro  x  Santos

 16h Athletico-PR  x  Coritiba

 16h Remo  x  Bahia

 18h30 Internacional  x  Chapecoense

 18h30 Vitória  x  Mirassol

 20h30 Corinthians  x  Flamengo
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rebaixamento, caso saia de campo 
derrotado em Itaquera.

O Flamengo está quatro pontos 
à frente dos corintianos, com 13, 
luta pela liderança e vem de três vi-
tórias seguidas, sem sofrer um gol 
sequer. Fez 2 x 0 no Cruzeiro e 3 x 
0 em duelos com Botafogo e Remo. 
Na temporada, são cinco jogos sem 
derrota, incluindo o duelo do título 
carioca sobre o Fluminense, deci-
dido nos pênaltis após empate, e a 
vitória por 8 x 0 sobre o Madureira, 
na semifinal do estadual.

A goleada foi a última partida do 
Flamengo sob o comando de Filipe 
Luís, demitido surpreendentemen-
te, em decisão tomada pela direto-
ria com alguma influência do Co-
rinthians. Parte do descontenta-
mento com o treinador, além de 
problemas de bastidores, veio da 
perda dos títulos da Supercopa do 
Brasil, para o time paulista, e da Re-
copa Sul-Americana, para o Lanús.

Agora com o português Leonar-
do Jardim no comando, o time ru-
bro-negro reencontrou o bom fute-
bol. Para enfrentar o Corinthians, o 
treinador terá de decidir substitu-
tos para o zagueiro Léo Pereira e o 
volante Pulgar, ambos suspensos 
por terem recebido o terceiro car-
tão amarelo. Vitão e Evertton Araú-
jo podem ficar com a vaga.
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PELAS
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Formação para uma
cultura de proteção

A violência contra a mulher não surge de forma isolada. Ela é construída e naturalizada
ao longo do tempo por meio de padrões culturais, desigualdades históricas e silêncios
sociais. Nesse contexto, o Correio Braziliense promove um debate para falar sobre a
importância da educação como um motor de mudança e da necessidade de promover o

enfrentamento nos espaços de formação humana.
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